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Resumo: Objetivou-se descrever, por meio de análise de pedigree o tipo de rebanho dos 

caprinos da raça Boer. Foram utilizados dados de pedigree de 22.650 animais, nascidos no 

período de 1980 e 2019. Para a análise do tipo de rebanho foi utilizado o programa ENDOG 

4.8. Foram identificados rebanhos do tipo multiplicado (73,65%) e comercial (26,35%), sendo 

divididos em comercial I e II e multiplicador I e II. Não foram identificados rebanhos do tipo 

núcleo e isolado. Conclui-se que a inexistência de rebanhos do tipo núcleo pode ter interferido 

negativamente na distribuição genética da raça e fez com que os rebanhos multiplicadores 

desempenhassem o papel de fornecedor de reprodutores com genética superior. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, a procura pela carne caprina tem aumentado, bem como a exigência 

por um produto de melhor qualidade. Assim, visando o aumento da produção do produto no 

país, tem-se importado animais (Santos et al., 2005), dentre essas, têm se destacado a raça 

Boer, raça essa reconhecida mundialmente como a principal raça produtora de carne (Quadros 

& Cruz, 2017) 

A raça Boer foi criada a partir de várias raças caprinas existentes na África do Sul 

(Malan, 2000) e o interesse pela utilização da raça se deve principalmente a característica 

superior de sua carne, que apresenta baixo teor de gordura (Silva, 2000) e pelos índices 

produtivos favoráveis (Quadros & Cruz, 2017). A raça Boer possui também grande 

rusticidade e adaptabilidade as condições ambientais. 

Dessa forma, faz-se necessário a implementação de medidas voltadas para o alcance 

do progresso real e a manutenção do potencial genético da raça, para tanto, é importante a 

realização de estudos sobre variabilidade genética populacional, tendo em vista a sua 

manutenção e/ou ampliação (Teixeira Neto, 2013) 

Assim, buscando contribuir com informações estratégicas para o processo de 

melhoramento genético da raça, este estudo tem como objetivo determinar e avaliar os tipos 

de rebanho da raça Boer. 

 

MATERIAL E METODOS 

 

O estudo foi realizado no Laboratório de Reprodução de Caprinos e Ovinos da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. As informações de pedigree (pai, mãe, sexo, 

data de nascimento e rebanho) foram levantadas junto a Associação Brasileira dos Criadores 

de Caprinos, verificando-se 22.650 animais, nascidos no período entre 1980 e 2019. Para 

identificação dos tipos de rebanho foi utilizado o programa ENDOG 4.8 (Gutiérrez & 

Goyache, 2005). 

A classificação dos rebanhos quanto a sua estrutura organizacional foi realizada 

conforme sugerido por Vassallo et al. (1986), com base na origem e uso dos reprodutores, em:   

i) Núcleo, aquele rebanho que utilizou reprodutores  próprio e que ainda os comercializava; ii) 

Multiplicador, aquele rebanho que utilizou reprodutores próprios, adquiridos e também os 

comercializava;  iii) Comercial,  rebanho que utilizou reprodutores adquiridos ou próprios e 



 

não os comercializava e iv) Isolado,  rebanho que utilizou reprodutores do próprio rebanho, 

mas que não os comercializa. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Do total dos rebanhos da raça Boer não foi identificado nenhum do tipo núcleo e 

isolado; 73,65% foram classificados como multiplicadores, dos quais 82,35% utilizaram 

reprodutores do próprio rebanho e adquiridos de terceiros e os comercializavam 

(Multiplicadores do tipo I) e 17,65% utilizaram reprodutores comprados de terceiros e os 

comercializavam, portanto, Multiplicadores do tipo II. Os demais rebanhos (26,35%) foram 

classificados como rebanhos comerciais, sendo que 39,73% utilizaram reprodutores 

adquiridos ou do próprio rebanho e não os comercializavam, portanto, classificados como, 

Comercial I; 60,27% utilizaram somente reprodutores adquiridos de outros rebanhos e não os 

comercializavam, e assim, classificados como Comercial II (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Tipos de rebanhos da raça Boer em função da origem e formas de utilização de 

reprodutores. 

 

Tipo de rebanho 
Usa reprodutores 

externos 

Usa 

reprodutores 

próprios 

Vende 

reprodutores 

Proporção de 

rebanhos % 

Multiplicador I Sim Sim Sim 60,65% 

Multiplicador II Sim Não Sim 13,00% 

Comercial I Sim Sim Não 10,47% 

Comercial II Sim Não Não 15,88% 

 

A classificação dos rebanhos foi similar a descrita na população de caprinos da raça 

Saanen, onde 69,23% dos rebanhos foram classificados como multiplicadores e 30,77% como 

rebanhos comerciais (Paiva, 2016) em contrapartida em estudos com a raça Murciano 

granadina (Oliveira, 2012) e Saanen (Medeiros, 2011) a percentagem de rebanhos comerciais 

foi superior à de rebanhos multiplicadores. O grande número de rebanhos multiplicadores 

encontrados no presente estudo pode ser consequência da grande quantidade de animais 

utilizados em eventos, leiloes e exposições. 

 

CONCLUSÃO 

A inexistência de rebanhos do tipo núcleo pode ter interferido negativamente na 

distribuição genética da raça e fez com que os rebanhos multiplicadores desempenhassem o 

papel de fornecedor de reprodutores com genética superior. 
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